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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro.  O pre-
sidente Jair Bolsona-
ro tem reuniões, no 
Palácio do Planalto, 
com vários ministros, 
incluindo Ernesto 
Araújo (Relações 
Exteriores) e Sérgio 
Moro (Justiça).  
Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, participa de 

reunião do Conselho 
Monetário Nacional. 
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa de coletiva 
de imprensa sobre 
política monetária 
na apresentação do 
Relatório Trimestral 
de Inflação (RTI) do 

4º trimestre.   
  arrecadação. 

A Receita Federal 
divulga números 
da arrecadação de 
novembro.
  Caged. O Ministério 

da Economia publica 
o Cadastro Geral 
de Empregados e 
Desempregados (Ca-
ged) de novembro.

   MANCHETES  DO  DIAOperação mira Flávio, 
Queiroz e parentes  
de ex-mulher de  
Jair Bolsonaro

O Ministério Público Estadual do Rio fez ontem, pela 
primeira vez, uma operação ostensiva para procurar pro-
vas sobre eventuais crimes de lavagem de dinheiro e pe-
culato envolvendo o senador Flávio Bolsonaro (sem 
partido-RJ) e Fabrício Queiroz, assessor parlamentar na 
época em que Flávio era deputado estadual. Foram cum-
pridos 24 mandados de busca e apreensão em endereços 
ligados a Flávio, a Queiroz e a familiares de Ana Cristina 
Siqueira Valle, ex-mulher do presidente Jair Bolsonaro. 

A operação ocorreu três semanas após o Supremo Tribunal Federal (STF) liberar 
a investigação sobre uma suspeita de “rachadinha” no gabinete do então deputado. 
Instaurado em julho de 2018, o inquérito corre sob sigilo e apura se funcionários do 
gabinete devolviam parte do salário ao parlamentar. Defensor do senador, o advogado 
Frederick Wassef disse não temer os resultados da nova operação contra seu cliente. 
“Flávio está surpreso, mas zero de preocupação. Como eu também. Nada de ilegal vão 
encontrar, como não encontraram na quebra do sigilo bancário e fiscal”, disse.  

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Operação mira Flávio, Queiroz e 
parentes de ex-mulher de Bolsonaro 

Folha de S.Paulo (SP): 
Marcelo Odebrecht culpa o 
pai por crise na empreiteira

Valor Econômico (sp): 
Guedes faz gestão política  
e conduz reforma tributária

O Globo (rj): 
Ex-assessores de Flávio deram 
R$ 2 milhões a Queiroz, diz MP

Zero Hora (rs): 
Assembleia aprova novas alíquotas 
da previdência de servidores civis

A tarde (ba): 
Operação mira Queiroz 
e senador Flávio Bolsonaro

Jornal do Commercio (pe): 
Impeachment de Trump avança 

The New York Times (eua): 
Trump sofre impeachment

The Wall Street Journal (eua):
Presidente sofre impeachment 

Financial Times (ru): 
Crise de financiamento das forças 
armadas deve colocar prontidão 
operacional em risco

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Donald Trump sofre impeachment

Le MOnde (FRA): 
Governo não cede, nem os sindicatos

El País (ESP): 
PSOE e ERC avançam em 
negociação, apesar das tensões

Câmara aprova impeachment de Trump, mas Senado deve barrar
Deputados americanos aprovaram 

ontem o impeachment do presidente 
Donald Trump, decisão insuficiente para 
tirá-lo do poder. No Senado, que deve de-
finir a questão em janeiro, republicanos 
têm força para absolvê-lo das acusações 
de abuso de poder e obstrução do Con-
gresso. Há evidências de que Trump, 3º 

presidente dos EUA a sofrer impeach-
ment, pressionou a Ucrânia a investigar 
Joe Biden, pré-candidato democrata na 
eleição de 2020. Em um evento de cam-
panha em Michigan, Trump disse que a 
aprovação do impeachment é “um suicí-
dio político” e “uma eterna marca de ver-
gonha” para os democratas.
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   MERCADO FINANCEIRO

No ano seguinte à aprovação da re-
forma trabalhista e do fim da contribui-
ção sindical obrigatória, 1,552 milhão de 
trabalhadores deixaram de ser sindica-
lizados em todo o País. Os dados são da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua: Característi-
cas Adicionais do Mercado de Trabalho, 
apurada pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE).

“O ano de 2018 é o primeiro ano da sé-
rie sem a obrigação da contribuição sin-

dical obrigatória. Pode ser sim esse fator 
contribuindo, até porque chama atenção 
a queda na sindicalização na ocupação 
com carteira assinada”, afirmou Adriana 
Beringuy, analista da Coordenação de 
Trabalho e Rendimento do IBGE.

Entre os trabalhadores com carteira de 
trabalho assinada no setor privado, a taxa 
de sindicalização recuou de 19,1% em 
2017 para 16,0% em 2018. Isso é o equiva-
lente a 1,093 milhão de pessoas a menos 
filiadas a sindicatos.

O vencimento de opções sobre Ibovespa 
e o noticiário ameno, aqui e no exterior, 
levaram o índice a novo recorde histórico 
ontem, com alta de 1,51%, aos 114.314,65 
pontos. O fator técnico, contudo, explica 
a maior parte da aceleração da Bolsa à 
tarde. Foi quando os comprados em índice 
trataram de puxá-lo para cima, a fim de 
ampliar os lucros na liquidação dos contra-
tos de opção. Para isso, os alvos prediletos 
foram bancos e Petrobras, que tiveram 
alta expressiva e conduziram os ganhos no 

  INDICADORESIbovespa supera 114 mil 
pontos e bate novo recorde

Sindicatos perdem 1,5 milhão de filiados

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - dezembro	

IGPM-FGV - 2ª Prévia/dezembro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (17/12)

TBF (17/12)

Ibovespa (18/12)

Poupança Nova (19/12)

CDB pré 30 dias (18/12)

CDB pré 62 dias (18/12)

CDI acumulado mês (18/12)

CDI anualizado (18/12)

Dólar Comercial (18/12)	

Dólar Turismo (18/12)

Euro Turismo (18/12)

Dólar Papel SP (18/12)

R$ 998,00 

0,51%

2,06%

1,13%

0,0000%

0,3340%

 1,51%; R$ 79,581 bi 

0,2871%

 0,04229/0,04276   

 0,04212/0,04255 

0,24%

4,40%

R$ 4,0591/R$ 4,0596

R$ 4,0570/R$ 4,2130

R$ 4,5400/R$ 4,7370

R$ 4,1433/R$ 4,2433

mercado acionário doméstico. Mas o exte-
rior também deu sua fatia de contribuição: as 
bolsas de Nova York passaram boa parte do 
pregão no azul e o Nasdaq, inclusive, conse-
guiu se sustentar em alta e terminar em nova 
máxima histórica. Enquanto isso, mesmo com 
a segunda prévia do IGP-M acima de 2%, os 
juros futuros cederam e o mercado voltou a fi-
car dividido sobre a possibilidade de um corte 
de 0,25 ponto da Selic na reunião do Copom 
de fevereiro. Já o dólar terminou com leve 
queda ante o real, de 0,12%, a R$ 4,0596 no 
mercado à vista. Hoje, o Banco Central divulga 
o  Relatório Trimestral de Inflação (RTI), no 
qual deve comentar o efeito do dólar mais 
fraco sobre os preços administrados.

Em e-mails, Marcelo Odebrecht 
faz críticas ao pai e ao cunhado
O engenheiro Marcelo Odebrecht, 
ex-presidente da empreiteira da famí-
lia, tem feito críticas a seu pai, Emílio 
Odebrecht, e a seu cunhado, Maurício 
Ferro, em e-mails enviados a parentes 
e executivos da Odebrecht, segundo a 
Folha de S.Paulo. Marcelo ficou preso 
entre 2015 e 2017, no âmbito da Operação 
lava Jato, e agora tenta recuperar 
influência na empresa. O executivo cri-
tica uma suposta operação feita pelo 
pai, de troca de ações da holding da 
família, a Kieppe, por fazendas, e também 
a contratação de determinados execu-
tivos. Em relação ao cunhado, Marcelo 
diz ter sido alvo de traição.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Congresso discute 13º para 
pessoas com deficiência   

O Congresso discute a ampliação de 
medida provisória editada pelo governo 
que prevê o pagamento - a princípio só 
neste ano - de um 13º salário para os ins-
critos no Bolsa Família. Além de tornar o 
benefício permanente no caso desse pro-
grama, parlamentares querem que a par-
cela extra também seja destinada a pes-
soas com deficiência e idosos de baixa 
renda que já recebem o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). Se a ideia 
for adiante, o impacto para os cofres pú-
blicos poderá ser de R$ 7,5 bilhões ao ano. 
No governo, há resistência em apoiar a 
proposta. Mas o vice-líder do governo no 
Congresso, Pedro Lupion (DEM-PR), se 
manifestou favoravelmente.

Guedes descarta CPMF, mas 
pode taxar transações digitais

O ministro da Economia, Paulo Gue-
des, descartou a volta de um tributo aos 
moldes da antiga CPMF, mas afirmou 
que avalia taxar transações digitais, o que 
pode incluir transferências e pagamen-
tos feitos por meio de aplicativos de ban-
cos, por exemplo. Ele, porém, não deu 
explicações de como seria a cobrança.

“Se ninguém quer CPMF, CPMF não 
existe. A ideia sempre foi tributar transa-
ções digitais. Precisa de algum imposto, 
estamos procurando”, afirmou o minis-
tro, em coletiva de imprensa em Brasília.

O presidente Jair Bolsonaro declarou 
ser contra a recriação da CPMF ainda na 
campanha, mas nesta semana disse que 
“todas as alternativas estão na mesa”.

BNDES vende fatia integral
na Marfrig por R$ 2 bilhões

Com a confirmação da venda de toda 
sua fatia no frigorífico Marfrig, por R$ 2 
bilhões, o BNDES deu mais um passo na 
estratégia de acelerar o enxugamento da 
sua carteira de ações, avaliada em R$ 120 
bilhões. A intenção é deixar para trás a 
política de apoiar a internacionalização 
de grandes companhias brasileiras.

19/12/2019



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

Bruno Covas tem alta e 
“pode exercer suas atividades”

O prefeito de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), teve alta ontem do hospital Sí-
rio-Libanês, onde faz tratamento contra 
um câncer. De acordo com boletim mé-
dico, Covas “está muito bem e pode exer-
cer suas atividades profissionais”. Ele 
passará por exames ainda nesta semana 
e tem nova sessão de quimioterapia mar-
cada para o dia 26. “Na próxima sexta-
feira (amanhã) realizará ultrassonogra-
fia abdominal e fará exames de sangue de 
controle. Há previsão de nova sessão de 
quimioterapia”,  diz o boletim.

Queiroz recebeu 
R$ 2 milhões em 
483 depósitos

O ex-assessor parlamentar Fabrício 
Queiroz recebeu R$ 2.062.360,52 por 
meio de 483 depósitos feitos por asses-
sores subordinados ou indicados pelo 
então deputado estadual e hoje senador 
Flávio Bolsonaro (sem partido-RJ), con-
forme dados da quebra de sigilo bancá-
rio obtida pelo Ministério Público do 
Rio. Os valores foram transferidos por 
13 servidores do gabinete do parlamen-
tar e constam no relatório da Promotoria 
sobre operação de buscas e apreensões 
conduzidas ontem. As informações fo-
ram divulgadas pela revista Crusoé e con-

INTERNACIONAL

firmadas pelo jornal O Estado de S.Paulo. 
O MP aponta que chegou ao valor na aná-
lise das movimentações financeiras de 
Queiroz após a quebra do sigilo bancário 
do ex-assessor, decretada em abril, que 
abrangeu o período de 2007 a dezembro 
de 2018 e atingiu também Flávio.

Macron aceita negociar 
reforma da Previdência

Jair Bolsonaro indica que 
pode vetar fundo eleitoral

Aliança traça plano para tirar 
políticos de outros partidos

O governo da França abriu ontem ne-
gociações com sindicatos para realizar 
eventuais mudanças na proposta de re-
forma da Previdência, que há duas sema-
nas provoca paralisações e manifesta-
ções de rua no país. O primeiro-ministro 
Édouard Philippe se encontrou com re-
presentantes dos trabalhadores após o 
presidente Emmanuel Macron ter ini-
ciado diálogos para alterar o projeto. Os 
protestos contra a reforma têm atraído 
centenas de milhares de pessoas.

A procuradoria da Bolívia solicitou on-
tem uma ordem de prisão contra o ex-
presidente Evo Morales, por acusações 
de sedição e terrorismo. Atualmente, 
Evo está refugiado na Argentina, após ter 
renunciado no mês passado em meio a 
uma onda de protestos. O chefe de gabi-
nete do atual governo boliviano, Arturo 
Murillo, entrou com um processo crimi-
nal contra Evo há alguns dias, acusando-
o de promover violentos confrontos que 
deixaram 35 mortos.

A Suprema Corte da Índia rejeitou um 
apelo para interromper a implementação 
de uma nova lei de cidadania com base na 
religião que desencadeou protestos vio-
lentos no país, mas disse que realizará au-
diências sobre a medida no mês que vem. 
A Emenda da Lei da Cidadania torna mais 
fácil para imigrantes não muçulmanos de 
Bangladesh, Paquistão e Afeganistão que 
se estabeleceram na Índia antes de 2015 
obterem a cidadania. Críticos dizem que 
a lei é antimuçulmana.

O presidente Jair Bolsonaro indicou 
a possibilidade de vetar o fundo eleito-
ral de R$ 2 bilhões, valor proposto pelo 
próprio governo, num gesto que pegou 
de surpresa até aliados. No Planalto, po-
rém, a leitura é a de que o presidente quis 
responder ao Congresso com “a mesma 
moeda” sobre medidas que ele enxerga 
como chantagem. Bolsonaro ainda não 
decidiu se vai mesmo vetar o fundo, mas, 
segundo correligionários, ficou incomo-
dado com investidas do Congresso para 
engessar a execução do Orçamento.

O Aliança pelo Brasil, partido ideali-
zado pelo presidente Jair Bolsonaro, lan-
çou ontem uma campanha com propó-
sito explícito de arregimentar filiados de 
outras legendas para seus quadros e, as-
sim, garantir o número mínimo de assi-
naturas necessário à sua homologação. 

Com o mote de mobilizar um “exército 
de aliados” para se “libertar da velha po-
lítica” e apoiar a fundação da nova sigla, 
um vídeo divulgado por aliados de Bolso-
naro prega que “hoje é o Dia D” da desfi-
liação para construir “um novo Brasil”.

Procuradoria da Bolívia 
pede prisão de Evo Morales

Supremo da Índia mantém 
nova lei que veta muçulmanos

Bolsonaro considera recriar 
MInistério da segurança Pública
O presidente Jair Bolsonaro considera 
recriar o ministério da Segurança 
Pública, que seria comandado por 
um aliado e amigo seu, o ex-deputado 
federal Alberto Fraga (DEM-DF), 
informa o jornal O globo. A eventual 
medida dividiria o atual Ministério 
da Justiça e reduziria os poderes de 
Sérgio Moro, titular da pasta. Uma 
das principais bandeiras de Moro é 
o programa “Em Frente, Brasil”, uma 
iniciativa da área de segurança pública 
implementada em cinco municípios.
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GERAL

O goleiro Jean, do 
São Paulo, foi preso 
na manhã de ontem 
em um hotel em Or-
lando, nos Estados 
Unidos. Acusado 
pela mulher, Milena 
Bemfica, de tê-la 

agredido durante uma discussão, o joga-
dor de 24 anos foi capturado pela polícia 
do Condado de Orange, na Flórida. Mi-
lena fez a denúncia pelas redes sociais, 
onde apareceu com o rosto inchado e 
hematomas abaixo dos olhos. Jean ficou 
com um ferimento na testa e um corte 
na perna. O São Paulo decidiu que vai 
rescindir o contrato do goleiro, que é re-
serva de Tiago Volpi, no início do ano que 
vem, após o fim do período de férias. Se-
gundo o registro da ocorrência, Jean deu 
oito socos em Milena.

Juiz derruba regra que liberava 
intervenção sem aval de grávida

A Justiça Federal suspendeu parte de 
resolução do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) que permitia que gestantes 
fossem submetidas a intervenções mé-
dicas contra a vontade da mulher. A de-
cisão foi proferida anteontem e atende 
a pedido do Ministério Público Federal 
(MPF). Cabe recurso. A resolução foi 
publicada em setembro e estabelece 
normas éticas para a recusa terapêutica 
por pacientes e objeção de consciência 
na relação médico-paciente. O artigo 
5º da norma foi o que criou polêmica 
e levou o MPF a entrar na Justiça. No 
trecho, o CFM determina que a recusa 

do paciente a um tratamento ou inter-
venção pode não ser aceita pelo médico 
“quando caracterizar abuso de direito” 
e destaca que, no caso de gestante, essa 
análise deve ser feita “na perspectiva 
do binômio mãe/feto, podendo o ato de 
vontade da mãe caracterizar abuso de 
direito dela em relação ao feto”. A tese 
defendida pelo MPF e aceita pelo juiz 
Hong Kou Hen, da 8ª Vara Cível Federal 
de São Paulo, diz que a resolução traz 
“sérios riscos” às gestantes por causa 
da “adoção de procedimentos médicos 
coercitivos ou não consentidos” que 
violam “direitos fundamentais”.

ESPORTES

Escola entra em programa do MEC sem consulta prévia

Bolsonaro veta Revalida  
em universidade privada

O presidente Jair Bolsonaro sancio-
nou ontem a lei que cria o Médicos Pelo 
Brasil, programa que propõe substituir 
o Mais Médicos, e modifica o procedi-
mento do Revalida, com veto ao trecho 
que permitia a revalidação de diplomas 
em universidades privadas de notas 4 ou 
5 no Enade (a escala vai de 1 a 5). O Mé-
dicos pelo Brasil prevê a contratação de 
18 mil profissionais para atuar nas áreas 
mais pobres do País. O governo deseja 
lançar um edital em fevereiro para se-
lecionar profissionais para o programa. 
Ainda será definido quantos médicos 
vão para cada cidade, mas o ministro da 
Saúde, Luiz Henrique Mandetta, estima 
que 13,8 mil deles sigam para as regiões 
Norte e Nordeste. O primeiro nível sa-
larial dos profissionais contratados pelo 
novo programa pode chegar até R$ 31 mil, 
a depender do local de trabalho.

Palmeiras prevê investir até
R$ 50 milhões em reforços

Goleiro reserva do São Paulo 
agride a mulher e vai preso

Liverpool supera o Monterrey 
e vai à final contra o Flamengo

O Palmeiras aprovou o orçamento do 
futebol para 2020. A previsão do clube 
aponta receitas de R$ 600 milhões, com 
verba para contratações entre R$ 40 mi-
lhões e R$ 50 milhões. Neste ano, o Pal-
meiras investiu R$ 140 milhões.

Liverpool e Flamengo vão decidir a 
Copa do Mundo de Clubes no sábado, às 
14h30 (de Brasília), em Doha, no Catar. O 
time inglês avançou à final após vencer o 
mexicano Monterrey, por 2 a 1, ontem. O 
gol da vitória, do brasileiro Roberto Fir-
mino, foi marcado já nos acréscimos da 
partida. Na terça-feira, o time carioca 
superou o saudita Al-Hilal por 3 a 1. Será 
a segunda vez que Flamengo e Liverpool 
definem um título mundial. Em 1981, a 
equipe comandada por Zico derrotou os 
ingleses por 3 a 0, em jogo único dispu-
tado em Tóquio. O Liverpool acumula 
outras duas derrotas, em 1984 e 2005.

Governo petista na Bahia cria 
83 Escolas cívico-militares 
O governo do petista Rui Costa na 
Bahia patrocinou a criação de 83 
escolas cívico-militares desde o ano 
passado, segundo a Folha de S.Paulo. 
O modelo, baseado em uma parceria 
das prefeituras municipais com a 
Polícia Militar, serve como exemplo 
bem-sucedido para iniciativa seme-
lhante da gestão de jair Bolsonaro. 
Até 2023, o governo federal prevê 
a instalação de 216 escolas cívico-
militares em todo o País. No caso da 
Bahia, cabe aos policiais promover a 
disciplina e conduzir atividades de 
educação física. A gestão e o projeto 
pedagógico ficam a cargo de civis.

   DESTAQUES  
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são paulo
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Única no Estado de São Paulo sele-
cionada para o programa de colégios 
cívico-militares do Ministério da Edu-
cação, a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Odila Maia Rocha Brito, 
em Campinas, não se ofereceu para in-
tegrar o novo modelo. 

Uma votação para decidir se alunos, 
pais e professores querem que o colégio 
tenha militares na gestão foi marcada 
só para ontem - e suspensa após queixa 
na Justiça. A previsão do MEC é fazer a 
mudança já em 2020. A escolha da es-
cola foi feita pelo Ministério.
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